
Preocupação 
nas fazendas 

Quem não está nem um 
pouco satisfeito com o rumo 
dado às negociações entre 
GDF, BB e lhama é o movi-
mento de proprietários de 
áreas particulares vizinhas ao 
Parque Nacional de Brasília. 
Eles temem perder os princi-
pais atrativos que premiam 
aquela região com um poten-
cial no setor do ecoturismo. 
São inúmeros mananciais, ca-
choeiras e trilhas que, nas 
mãos de empresas especiali-
zadas, podem gerar milhões 
de reais em investimentos no 
turismo rural. 

Marcelo Vivas Corte Impe-
rial, presidente do Sindicato 
do Turismo Rural e Ecológico 
(Ruraltur), afirma que tem nas 
mãos toda a documentação da 
Justiça garantindo que as ter-
ras pleiteadas pelo Ibama, na 
Fazenda Dois Irmãos (onde es-
tá a Chapada Imperial) e Fa-
zenda Lajes, não são devolu-
tas. "Somente as fazendas Pal-
ma e Rodeador pertencem à 
União. O Ibama quer que a 
sociedade acredite que as 
quatro fazendas, que reúnem 
o total da área de ampliação 
pleiteada pelo órgão, são ter-
ras públicas. Isso não é verda-
de. Queremos continuar exis-
tindo como pequenos produ-
rores rurais", afirma Marcelo. 


